Prezado Editor,

A Prefeitura de São Paulo inaugurou em 15/12/2015 a primeira central de compostagem do programa Feiras e Jardins Sustentáveis. O pátio piloto foi criado para evitar que resíduos orgânicos (frutas, legumes e verduras) coletados nas feiras livres de São Paulo fossem descartados em aterros sanitários, transformando em adubo ecológico. O pátio servirá de referência para quatro centrais de compostagem que serão implantados na cidade. O presente estudo é inédito, por se tratar do primeiro estudo sobre a ecologia fúngica de um ciclo completo de compostagem do novo pátio, como resultado da parceria com uma Instituição de Ensino Superior e Pesquisa sobre o estudo dos fungos decompositores in situ e compreender a ecologia fúngica envolvida nas diferentes fases e períodos da compostagem, como primeiro passo de novos projetos futuros de bioaumentação em pilhas da micobiota nativa.
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Dear Editor,

The City of São Paulo inaugurated on December 12, 2015 the first composting plant of the Feiras e Jardins Sustentáveis program. The pilot yard was created to avoid that organic residues (fruits, vegetables and greens) collected in the São Paulo free trade fairs were disposed of in landfills, transforming them into organic fertilizer. The pilot yard will serve as a reference for four composting plants that will be deployed in the city. The present study is unprecedented because it is the first study on the fungal ecology of a complete composting cycle of the new patio, as a result of the partnership with a Higher Education Institution and Research on the study of in situ decomposing fungi and understanding the ecology fungi involved in the different phases and composting periods as the first step of new future bio-accumulation projects in piles of the native mycobiota.
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